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LENÇOÍS - BOCAYUVA 0  Calçamento da Cidade
Alexandre CHITTO

rr|A  HORA em que Lençóes se ergueu unanimemente,
pleiteando, junto aos poderes públicos do Estado, a 

LLI volta da Comarca ou a creação de nova Comarca, 
o município de Bocayuva também se levantára para os 
mesmos fins. Representado na digníssima e excelsa figura 
do seu governador Cel. Benedicto Domingues Maciel, não 
exitou chegar ao nosso lado e fazer causa unica. O seu 
trabalho, o seu desprendimento, em prol da maxima re­
ivindicação dos lençoenses, tem sido grande, e por isso é 
digna de elogios e digna de menção.

A attitude dos Bocayuvenses foi tão decisiva e vo­
luntária que. ao vel-os, davam impressão de que elles 
também estariam reivindicando uma Comarca perdida.

O seu empenho não é de extranhar, a questão da 
Comarca de Lençóes é um caso que lhes é profundamen­
te arraigado no espirito, provocando-os quando se o men­
ciona.

Bocayuva como Município, [não perdera Comarca 
nenhuma, mas quando Districto, quando ainda uma bôa 
parte desta Lençóes, também soffrera as consequências 
tristes de uma política malsã e que serviu, só e unicamen­
te, por nos algemar ha quasi [meio século.

E agora, pelo sentimento, pela tradicção e pela 
amizade que os unem aos lençoenses, elles se empenham 
com ardor em prol da nossa causa, acompanhando-nos 
por toda parte, sem medir sacrifícios que exigem empre- 
hendimentos como o que terminamos de encetar.

Como se vê, não são caprichos nem questiunculas 
individuaes que os moveram a pronunciar a sua separa­
ção da Comarca de Pederneiras, antes, como dissemos, 
nutrem um grande sentimento por esta terra, que ao sen- 
til-a empenhada em qualquer questão susceptível de es­
treitar os laços entre os dois municípios, instinctivamen- 
te vêm-lhe em auxilio.

E, para removel-os desse intento, faz-se mister, 
primeiramente, destruir o vinculo que os liga a este ve­
lho, mas poderoso rincão lençoense. O que é humana­
mente impossível, porque o sentimento é indestructivel. 
inviolável. E sendo indestructivel, inviolável, sentimental­
mente falando, Bocayuva é uma parte de Lençóes e Len­
çóes é uma parte de Bocayuva.

CIRURGIÃO - DGimSTB
Traiameiifo de todas as moléstias da boca e dos 
dentes. Tratamento rápido garantido, e sem dor.

PREÇOS MODICOS

João de Andrade
!>ipiomarto

EX-ASSISTENTE DA CLINICA DENTA­
RIA DA F.F. E ODONTOLOGIA DO 
RIO DE JANEIRO E CAMPINAS.

Rua 15 Novembro, 3 9 0
— LENÇÓES —
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IDEIA mais feliz não podia 
ter o snr. Paulo Coelho, do 
que éssa de mandar cal­

çar a paralelepipedos mais 
21.000 metros quadrados de 
ruas.

A cidade, em vista de sua 
situação topographica, requér 
pavimentação geral a todas 
as suas vias urbanas. ’Á acção 
de qualquer chuva de pouca 
importância, destróe-se a- 
ctualmente, serviços de con­
servação que não custam pou­
co aos cofres municipaes. 
Alem disso, é inevitável, sem 
o calçamento, que as ruas se 
tornem em verdadeiros lama- 
çáes depois das chuvas, na 
mesma proporção que o nos­
so ar, de natureza puro e 
saudavel, se transforma em

Os botões e lé trico s  de H itle r
Os grandes discurso notur­

nos de Hitler são proferidos 
em uma tribuna especial em 
que, a seu alcance, existe um 
taboleiro com uma serie de 
botões elétricos.

Os tropos de linguagem, as 
figuras de retórica, os tons 
sentimentais, desde o patético 
e trágico até o entusiástico e 
magestoso ; as referencias á 
bandeira da patria e á pró­
pria pessoa do ditador são a- 
companhadas por apertos a- 
propriados daqueles botões 
que, atrávés de uma habilidosa 
instalação de refletores, de­
terminam a luz adequada ao 
momento, ou focalizam os 
assuntos objetivados por suas 
palavras inflamadas.

l / Q P i D Q - S e
uma optima Espin­
garda de marca I- 
taliana calibre 16.
Preço de Occasião

Rua 15 de Novem­
bro, 489 - Lençóes

clima irrespirável, quando a 
poeira levanta em nuvens 
collossaes das vias núas, co­
mo aconteceu nestes últimos 
tempos de impiedosa limpidez 
athmosphérica, só compará­
vel ás tragicas seccas nor­
destinas ! Não ha duvida que 
o calçamento, como o prefei­
to Silva Coelho quer fazer, 
virá resolver um dos mais 
sérios problemas municipaes. 
Dos urbanos, é o mais serio 
de todos. Quem meditar um 
pouquinho no seu alcance, ha 
de concordar que só esse fei­
to valerá ao chéfe do Execu­
tivo que o levar a cabo, a 
gravação do seu nome na his­
toria dos Grandes Adminis­
tradores lençoenses.

V.

Recorte este conpon 
e depois de votar em sen 
candidato! favorito, depu- 
site»o em qualquer urna 
especial do O ECO

GRANDE
Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu jornal 
e sob o patrocínio do Escriptorio Com- 
mercial Habilmente Organisado de Jo 
eé Qioffrê.

Oual é o melhor futebolista 
lençoense?

FflLLECIMENTQ
Dia 12 do corrente, no 

Bairro Faxinai, com 69 
annos de edade, falleceu 
o snr. Celso [Trecenti.

O fallecido, que era tio 
do snr. Primo Casali e 
Carlos Trecenti, deixa fi­
lhos, noras, genros ;e ne­
tos. O sepultamento deu- 
se no dia subsequente 
com grande Acompanha­
mento. A missa de séti­
mo dia será amanhã.

Bronquite? Tosse Rebelde? “CREOFOSFOL 
N ã o  è  X a r o p e

Nas Farmacias e Drogarias ou no I. C. Omnia Ltd

Rua Maria Borba N. 44 -  5. PAULO
I.1LH.

i
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Mocinhas e Mulheres
A s co n g e s tõ e s  e in fla m a çõ es  d e  c e r to s  orgãos in fe rn o s

Certos orgãos internos das mulheres 
congestionam-se e inflamam-se com 
m uita facilidade.

Para. isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma quéda, uma raiva, uma 
commoção violenta, uma noticia má 
ou triste, molhar os pós, um resfria­

mento ou alguma imprudência.
As moléstias mais perigosas das mulheres 

começam sempre assim.
Justam ente os orgãos mais im portantes são os que 

se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 
mulher sinta nada no começo.

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se tra ta  a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais.

É esta a causa das moléstias mais perigosas!
Para evitar e tra ta r as congestões e as inflamações internas, use 

Regulador G e s te ira  sem demora.
Regulador G es te ira  evita e tra ta  os padeçimentos nervosos produzi­

dos pelas moléstias do utero, a  asma nervosa, peso, dores e cólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza gerai e desanimo, a  fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero.

Regulador G es te ira  evita e tra ta  estas congestões e inflamações desde 
o começo. 1

Regulador G es te ira  evita e tra ta  também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador G es te ira

íD-oi- Racuí Gciti- 
ninfiai de< £ m ~  
ÇsáUj a me£Aak é

# w //%

JEQUITIBA

y m e r n â
CARTAZ DA SEMANA

Liber«5a«Se - Ura primor da 
Ufa.

Domingo : - Sylvia Sidneyi 
Spencer Tracy no clássico da 
Metro : FCS&IA — Uma joia 
artística.

Cuidadosamente En- \ 
garrafada pelos Fa­

bricantes

Ângelo Minetto&lrs.
Fazenda P attcs LENÇÓIS

Registro e Legalização 
de Extrangeiros

A Delegacia de Policia avi­
sa, por nosso intermédio aos 
interessados, q u e  aquelles 
que ja foram se registrar, na 
Delegacia, poderão procurar 
os seus certificados.

Communica, também, que 
tiotítís os exgE*tt9B»'eiro$ do 
município deverão compare­
cer á Delegacia para o fim 
de legalisar a sua permanên­
cia no Paiz [alè 22 de l»e- 
zembro do correnáe asmo 
Sob pena de expulsão do 
território nacional.
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!  Ângelo Minetío & Irmãos 3
Hoje : Nas duas sessões 

nocturnas, o grande filme da 
Warner Bros, No Limiar do 
Crime — Espectáculo de al­
to valor artistico dedicado ás 
exmas. famílias lençoenses.

3. a-feira : - Espectáculo
verdadeiramente grande com 
o novíssimo filme da Ufa: 
Fanny Eyssler, ou (Morrer 
de Amôr). Preços populares.

4. a-feira : — Excelíente ses­
são pão duro com a pellicu- 
la Em pleno Especíaetalo.

5. a-feira: — Uma cinta clás­
sica, nova, de [famosa marca 
e . . . SURPREZA !

Sabbado : — Collossal dra­
ma militar do estylo de «For­
taleza do Silencio» destinado 
ao agrado geral : Harcha da

«ílperaria do Bens»
No palco do «Guarany» deu 

um espectáculo, Segunda 
feira ultima, o conhecido 
grupo theatral «Operarias do 
Bem», do Orphanato «Analia 
Franco» da visinlia cidade de 
S. Manoel.

Tratando-se de um conjun- 
cto exclusivamente benefi- 
ciente, as jovens «Operarias 
-do Bem» gosam de franca 
e tradicional sympathià em 
nossa cidade, cuja população 
hospedou gentilmente suás 
componentes e, como sem­
pre, acorreu em massa ao 
espectáculo. Successos ar- 
tisiicos e financeiro benefi- 
ciente pois, não faltaram ain­
da desta vez.

Prof. j 0 § é  M a r i a
C I R U R G U Ã  O  " D E N T I S T A

2 o  annos n o  e x e r c id o  da  p ro fis sã o

Tratamento clinico ou 
cirúrgico de todas as 
moléstias da bocca. —

Prothese dentaria : perfeita imita­
ção do natural; Arte; Conforto 
---------  absoluto na mastigação.

SERIEDADE

Consultorio á Rua 15 de Novembro 791 s------;—
Em  fr e n te  á CASA ZSLLO - LCRÇOeS

K ihx&úcant&i e  SnqadkaftadcPieò t f
j( da acamada Qanní l

|\F azen d a  S*«tí»s — LEAÇÕES — Esi. S. SUialt» m
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l i r o - V ô o
O snr. Lidio Bosi, es 

íorçadissirao presidente 
do C. T. V. L., commu- 
nica-nos que, no correr 
desta semana, terão ini­
cio os primeiros treinos 
de tiro ao voo, dos quaes 
participarão innumeros 
atiradores. E que o 0. 
T. V. L. marcou para os 
fins de Outubro uma im­
portantíssima prova de 
tiro ao pombo, cujo pri­
meiro prêmio constará de 
5:000$000 em dinheiro.



O  H  C O

Casa D e Santis
O
a
§C

Acaba de receber variado stock de _« 
í? calçados ultra-modernos para senhoras e me- gj 
2  ninas, em variadas côres. c«

Rua 15 òe Novembro — LENÇÓES c

Fesía em lou­
vor da Pa­

droeira
Hoje, com descommu- 

nal solemnidade, o povo 
de Lençóes encerrará as 
grandiosas festas que vem 
realizando em louvor de 
N. S. da Piedade, Padroei­
ra da Parochia.

Ás 5 horas haverá Al­
vorada, pela Corporação 
Musical desta cidade; 
ás 6 hs e 8 horas, mis­
sa com communhão ge­
ral ; ás 10 horas solemne 
missa cantada com ser­
mão ao Evangelho.

E ás 17 horas, haverá 
grandiosa procissão de 
N. S. da Piedade, toman­
do parte todas as Asso­
ciações religiosas e po­
vo. a ’ entrada da procis­
são haverá sermão, sor­
teio dos festeiros para 
1940 e bençam do S. S ..

— ■■II111 ■ l i  I I II 1111 MIIIIMI

Pillade Momo

Futebol
E, C. Lençoense 2 

Gymnasio G. de Azevedo de Baurú 0
Domingo ultimo, em 

nosso*/campo, frente ao 
formidável e disciplina- 
dissimo conjuncto «Gym­
nasio Guedes de Azeve­
do» de Baurú, os rapa­
zes do E. C. Lençoense 
viram-se empenhados nu­
ma forte e disputadissi- 
ma partida de futebol. 
Não obstante, os locaes 
terem vencido os visitan­
tes por dois pontos a ze­

ro, resultado de duas pe­
nalidades maximas, am­
bos os contendores tive­
ram uma exhibição ma­
ravilhosa, brilhante, cor­
respondendo alem das 
espectativas.

Desde o inicio, o jogo 
assumiu características 
bem superiores das es­
peradas, lances e esca­
padas por ambos os la­
dos se verificaram, ainda 
que ante á meta dos vi­
sitantes os nossos tives­
sem maior numero de 
opportunidades para mar 
car pontos. Se dos visi­
tantes não ha elementos 
a destacar, todos jogan­
do muito bem, dos locaes, 
então, menos ainda. Fi­
zeram verdadeiro prodi- 
gio. O nosso quadro com 
bateu intensivamente e 
sem falhas. Houve algu 
mas substituições, é ver­
dade, mas tanto os subs 
tituidos como substitutos, 
desempenharam admira­
velmente sua missão.

O  J O G O  DE H O JE
Hoje será hospede de 

nossa terra, a represen-

Projectista Constructor

- S ln q e /0  L
communica que acaba de ser Licen- 
giado pelo Conselho Regional de En- 
enharia e Architetura.

- Preços Modicos -
•SUS*-

Fabricante de

Aguardente,
Manceiga Paulista 

Gelo, Assucar e 
Raspas de mandioca 

em grande escala-

Fazenda Prata
-  Escriptòrio na cidade -

Lençóes - e- s. m i

S* R. Annita Garibaldi - LENÇÓ ES j

Sifilis e Impurezas do Sangue - Nada de Injeções

Só “ S P I R O I S O ”
Moderno tratamento por via bucal - de eíeito maravilhoso 
imediato. Nas drogarias e farmacias ou no I. C. Omnia 
Ltd. — Rua Maria Borba, 44 - São Paulo.

I.B.R.

tação maxima da A. A. 
Itapuyense, que aqui vem 
afim de disputar com o 
nosso quadro.

Grande Concurso 
Esportivo

Qual é  o melhor futebolis­
ta lençoense?

Alcança successo nas 
rodas esportivas locaes, 
o interessante concurso 
que esta folha lançou do­
mingo ultimo, com o fito 
de saber «qual é o me­
lhor futebolista lençóen- 
se». Como se sabe, o Es- 
criptorio Commercial Ha­
bilmente Organizado, do 
contador José Gioffrê, 
desta cidade, está patro­
cinando o referido cer­
tame, sendo que o ECO, 
por sua vez, offerecerá 
como primeiro prêmio ao 
jogador que melhor se 
collocar no concurso, o 
qual i encerrar-se-ha no 
dia 6 de fevereiro de 1940, 
um uniforme completo 
para a pratica do «asso- 
ciation», enquanto a Ca­
sa Romeu brindará o 2.o 
collocado com um fino 
par de calçados. Nas ur­
nas collocadas em diver­
sos pontos da cidade, já 
começaram a apparecer 
os primeiros coupons.

Recorte este coupon 
e depois de votar em seu 
candidato/ favorito» depo» 
site-o lem qualquer nrn»
especial do O KCO

GRANDE
Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu jornal 
e sob o patrocínio do Escriptorio Com­
mercial Habilmente Organisado de Jo 
6é Gioffrê.

Qual é o melhor futebolista 
lençoense?

SNRS. PAES! A maior lição que podeis aprender no cinema, 
para guiar vossos filhos no caminho do bem, está no_filme:

NO LIMIAR DO CRIME
Assista-o HOJE, NO GUARANY, e veja o trabalho artístico, valoroso, empolgante 
e forte da Companhia numero í. Sò se She póde comparar o grande “G. Men” !
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F IL M E S , BA N D ID O S , ETC.

Eu tenlio um amigo que é 
Delegado numa das circums- 
cripções policiaes da Capital.

Ha alguns mezes, conver­
sando commigo, elle, que é 
homem de espirito, dizia :

—  E ’ interessante o que se 
dd commigo. Sendo um vigia 
da ordem social, e, portanto, 
inimigo declarado dos que 
estão fóra da Lei, eu, entre­
tanto, aprecio ’os filmes po­
liciaes, em que, ás [vezes, a 
policia é habilmente engana­
da por ladrões e bandidos ...

Os directores de filmes têm 
o habito de arranjar uns ga­
tunos intelligentes para ga- 
lans e heróes, e estes, pelas 
incoherencias do enredo, tor­
nam-se sympathicos ao pu­
blico. E  eu, fazendo coro com 
a «massa» ignara, as mais 
das vezes, «torço» pelos ma­
landros, contra a policia . . . 
Vá lá alguém entender a 
psychologia humana . .  .

—  Eu já  desisti disso, — 
redargui-lhe convictamente.

Nisto despedimo-nos. Eu, 
para tomar o meu bonde que 
vinha chegando; elle, para 
ir jazer o plantão na Cen­
tral.

** # *
A ’ noite,' fu i ao « Odeon», 

assistir á bella pellicula « Ro- 
bin Hood■», o heróe-bandiáo 
que empolga e fascinei. . .

Foi um magnífico succes- 
' so cinematographico.

A' salitda todos commen- 
tavam :
. — -  Formidável !

E  eu repetia :
—  Formidável J
Gostei, de facto. Gostei min­

to. Mas eú tenho desculpa: 
não sou Delegado . . .

WALDO

ANNIVERSARIOS
Dia 13 do corrente, viu 

passar .seu anniversario 
natalicio a snrta. Elza 
Pettenazzi.

Faz annos hoje, a srta. 
Laurinda, filha do snr. 
Luiz Fautini.

Amanhã, farão annos: 
o snr. João Coneglian, do 
commercio local e o jo- 
ven João Baptista Fer­
raz, auxiliar da Casa 
Paccola.

Dia 19 deste transcor­
re o anniversario natali­
cio do snr. Américo Nel- 
li, commerciante nesta 
praça e da srta. Lourdes 
des Nelii.

A 22 do corrente, com­
pleta mais um anno de

S E C R E T A R I O

V icente  P. Ferraz
NUMERO SI

AINDA À COMARCA™
«A Projectada Comarca de 

Lençóes» é o titulo subordi­
nado ao qual o snr. Osny Sil­
veira abre seu artigo publi­
cado no «O Commercio de 
Pederneiras», do dia 2 do 
corrente, e que a «Gazeta de 
Agudos» o transcreveu na in­
tegra para que melhor che­
gasse ao conhecimento dos 
lençoenses.

0 snr. Osny Silveira, fazen­
do uma exposição do decre­
to n. 311 de 2 de Março de 
1938, diz: «Aliás a creação 
ACTUAL da Comarca de len­
çóes, seria, antes de tudo u- 
ma illegalidade». E lá, trans­
crevendo muita cousa do de­
creto lei, se insurge também

sua promissora existên­
cia o snr. João Moreira 
da Cruz, emprezario do 
Cine Guarany e contador 
do Banco ltalo-Brasileiro 
nesta cidade.

Faz annos hoje, tam­
bém a snra. dna. Bene- 
venuta S. Baptistella.
Anniversario  do Casam ento

Dia 15 do corrente, o 
snr. Antonio Benedicto 
Filho e d. Julieta Isolina 
do Amaral, commemora- 
ram o quinto anniversa­
rio de seu casamento.

contra a nossa magna preten- 
ção, demonstrando que só em 
1943, a Comarca de Lençóes 
poderá ser creada. Não have­
ría nada a retrucar, porque 
o decreto n. 311, de 2 de Mar­
ço de 1938, os lençoenses o 
conhecem muito bem. Ao de­
mais, quando se puzeram a 
campo pleiteando a Comarca, 
fizeram-no para não esmore­
cer aos primeiros tropeços. 
O tempo não importa. O fa- 
cto é que querem elevar o 
município á Comarca e, um 
dia, hão de conseguil-o.

Mas a certa altura de sua 
chronica, escreve o articulis­
ta : ... «No entanto, o que 
temos o direito de esperar é

PARA S. PAULO
— Viajou para S. Paulo 

o snr. Anselmo Garbini.

O  A p o s í o l o
Entrou em seu 15.° an­

no de existência, a 8 do 
corrente, o nosso presa- 
do colléga «O Apostolo», 
semanario que se edita 
em Botucatú, como orgão 
official da Diocese.

Aos confrades anniver- 
sarianles, enviamos nos­
sos parabéns.

que o engrandecimento da ci­
dade vizinha e amiga não 
se faça á custa do nosso pro- 
prío progresso, digamos á 
custa do nosso proprio san­
gue» . .  .

A que sangue se refere o 
chronista ? Que sangue Len­
çóes pretende enxugar de 
Pederneiras ? Paia nós, essa 
expressão 'nada mais é do 
que paixão apressadamente 
manifesta e que não nos at- 
tinge.

Lençóes movimentou-se sem 
o intento de 'sacrificar quem 
quer que seja. E se Bocayu- 
va veio, fel-o expontaneamen- 
te, por conta própria. Fel-o 
como Município independente.

Adiante !
Diz agora aquelle nosso 

confrade : «Pederneiras e
Lençóes, poderão encontrai 
uma solução equitativa para 
a questão que hoje tanto a- 
paixõna os espíritos».

Ora, quer dizer que Len­
çóes merece, então, ser ele­
vada á cathegoria de Comar­
ca, mas que só poderá em 
1943 e que, para melhor êxi­
to, carecería de um entendi­
mento com Pederneiras.

Porem, quando os peder- 
neirenses tiveram conheci­
mento da nossa pretenção,. o 
seu gesto não foi de um en­
tendimento, protestaram, ao 
em vez, desde logo, taxan­
do-nos de açambarcadores.

Se é que ha um entendi­
mento no caso em apreço, 
apresente-o o snr. Osny Sil­
veira que aqui estamos para 
dar-lhe o valor merecido.
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Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAIS

M E D E I R O S
Á venda nas bôas casas comerciais e farmacias. . Únicos Repre­
sentantes: l.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 - SÃO  PAULO .

M e d i c o  — O p e r a d o r  — P a r t e i r o
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS.

D r .  L e ã o  T o c e i
E v-in íerno da Cirurgia do prof. Alves Lima 

L. Sorocabana — L e n ç ó e s
Ex=int8rno da M atern idade de São Paujo

— E. S. Paulo

GxmieAcuatdeâ, e 9ncüiâxAÍae&! 
fde &iAaA... Uma TíLcdoJvxi íhuica!

Sigam o exemplo da maioria, confiando sua escrita ao **E-C-lS-0’‘ (Escritório
Comercial Habilmente Organisado) Do Contador JO§É GiOFFRÈ, o unico per-

feitamente capacitado para fazer todo e qualquer trabalho pertencente ao ramo.


